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1 CARACTERÍSTICAS DA EDIFICAÇÃO 
 
Ocupação:PRAÇA MODELO 3000m² 
     
Localização:  

  
            
 
 
 

  
2          MEMORIAL DESCRITIVO E NORMAS 

 
  O projeto propõe um sistema de rede local através de cabeamento estruturado, 
integrando os serviços de imagem, voz e dados, que possa ser facilmente redirecionado no sentido 
de prover um caminho de transmissão entre quaisquer pontos da rede. A integração ao serviço de 
telefonia deverá garantir os serviços de comunicação de maneira ampla e irrestrita. 
  O sistema de cabeamento estruturado obedecerá ao mesmo princípio das instalações 
elétricas quanto à utilização dos "caminhos" pelo forro e/ou teto, descendo pelas divisórias e/ou 
paredes, de modo a atingirem as estações de trabalho; 
  Os pontos de rede serão instalados em caixas fixas no piso(sistema alveolar), ou 
paredes,sendo dois pontos por posto de trabalho, atendendo os pontos indistintamente aos 
segmentos de voz e dados, com conectores do tipo Keystone  Rj-45. 
  Além dos pontos mencionados no item anterior, foram projetados pontos em todos os 
ambientes onde possa haver a necessidade de um telefone ou microcomputador; 
  Os rack's com equipamentos do sistema de cabeamento estruturado foram projetados 
nos ambientes indicados no projeto. 
  O cabeamento deverá atender à norma ANSI/TIA/EIA-568-B e seus adendos, sendo o 
cabeamento horizontal executado em cabos UTP categoria 6A (conforme adendo ANSI/TIA/EIA-568-
B.2-1). 
  O sistema de cabeamento estruturado deverá prever a organização e identificação de 
todos os seus componentes de acordo com as normas NBR 14565 de julho/2000 e ANSI/TIA/EIA-606 
de fevereiro/1993, sendo que a norma brasileira tem precedência nos pontos de divergência, 
principalmente no que diz respeito à nomenclatura e siglas. 
 

3 CABEAMENTO HORIZONTAL. 
 

3.1. CABOS 
 
  Deverão ser utilizados cabos de 4 pares trançados não blindados tipo UTP 
CATEGORIA 6A, composto de condutores sólidos de cobre nu, 24 AWG, isolados em composto 
especial. Capa externa em PVC não propagante à chama, na cor azul ou outra aceita pela 
fiscalização da obra, com marcação seqüencial métrica; As cores dos pares serão as padronizadas 
pelas normas supracitadas, a saber: 
 

AZUL/BRANCO DO AZUL; 
LARANJA/BRANCO DO LARANJA; 
VERDE/BRANCO DO VERDE; 
MARROM/BRANCO DO MARROM. 

 



  Os fios brancos dos pares deverão ter marcações na cor correspondente a seu par, por 
exemplo: o fio branco do par azul/branco-do-azul terá marcações na cor azul. 
  O cabo deverá atender a todas as características elétricas em transmissões de alta 
velocidade especificadas na norma ANSI/TIA/EIA 568 A. 
  O cabo deverá ser do tipo FAST-LAN 6 de fabricação AMP ou equivalente de outro 
fabricante. 
 
3.2. CONECTOR RJ-45 
 
  As tomadas (ou conector) de acesso serão do tipo modular jack padrão RJ-45 (M8v), 
com os contatos banhados a ouro, conforme descrição abaixo: 
  Corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0). 
  Vias de contatos planas para aumentar a superfície de contato com o conector macho, 
produzidas em cobre-berílio, com camada de ouro de 1,27 mm sobre 1,27 mm de níquel. 
  Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para 
condutores de 22 a 26 AWG (diâmetro isolado até 1,27 mm). Montado em placa de circuito impresso 
de quatro camadas para controlar o NEXT. 
  Fornecido com protetores traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal para 
evitar acúmulo de poeira quando não estão em uso. 
  Possibilidade para codificação por cores com o uso de ícones de identificação. 
  Disponível na pinagem T568A, identificado por etiquetas coloridas nos terminais de 
conexão. 
 .     
3.3. PATCH-CORD 
 
  O Instalador/Integrador fornecerá patch-cords no comprimento de 3 metros para a 
ligação dos PC’s com a tomada de dados (RJ-45), e patch-cords no comprimento de 1,5 metro para 
interligação do equipamento (switch) ao patch-panel gerenciador de rede, todos em cabo UTP 
CATEGORIA 6A, tipo superflexível, com um plug RJ-45 em cada extremidade para cada estação de 
trabalho de dados, conforme descrição abaixo: 

Produzido em fábrica, com técnicas de montagem e conexão exclusivas, que garantem 
ao produto, quando utilizado em conjunto com os demais produtos que compõem a solução de 
Categoria 6A, excelente performance de transmissão. 
  Possui capas termoplásticas coloridas, que acompanham a cor do cabo, inseridas 
sobre os conectores RJ-45 macho, dificultando a desconexão acidental do produto. 
  Disponível em pinagem T568 A. 
     
3.4. PAINÉIS DE DISTRIBUIÇÃO 
 
  Todo cabeamento horizontal concentrar-se-á em painéis de distribuição (patch panel) 
instalados nos Rack's. 
  Os painéis serão do tipo Patch Panel de 24 portas padrão RJ-45 categoria 6A, com 
montagem em Rack 19" conforme detalhado no projeto de telefonia e dados e características abaixo: 
  Corpo plástico fabricado em termoplástico de alto impacto não propagante à chama 
(UL 94 V-0). 
  Painel frontal construído em chapa de alumínio com espessura de 2,5 mm, com 
proteção contra corrosão pintura de alta resistência a riscos e acabamento em epóxi na cor preta. 
  Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para 
condutores de 22 a 26 AWG (diâmetro isolado até 1,27 mm). 
  Os conectores RJ-45 do painel frontal são conectados a circuitos impressos de quatro 
camadas para proporcionar melhor performance elétrica e suas vias de contato, em configuração de 
curvatura altamente resistente à fadiga, são produzidas em cobre-berílio, com camada de ouro de 
1,27 mm sobre 1,27 mm de níquel. 



Possibilitam ainda codificação por cores com o uso de ícones de identificação. 
  Possui borda de reforço para evitar empenamento. 
  Possui suporte traseiro para braçadeiras, possibilitando a amarração dos cabos. 
  Placa de circuito impresso mecanicamente protegida por cobertura plástica, sobre a 
qual são gravados números e setas que facilitam a identificação traseira dos conectores M8v. 
  Apresenta largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/EIA-310D e altura de 1 
U.Disponível em pinagem T568A, identificado por código de cores nos terminais de conexão. 
  Fornecido com etiquetas de identificação e parafusos e arruelas para fixação. 
  Disponível em 24 posições. 
  Fornecido na cor preta. 
  Os painéis serão agrupados por utilização. Cada tipo de utilização será identificado 
com ícone colorido: os módulos para dados terão cor amarela; os módulos destinados a rede 
telefônica terão cor verde, etc. 
  Para interligação entre Concentradores (Switchs e Roteadores) e Patch Panel`s 
(módulos) deverão ser fornecidos cordões de manobra (patch cords) de quatro pares trançados. Os 
cordões serão CATEGORIA 6A superflexível, com conector RJ 45 macho nas duas pontas e 
comprimento suficiente para realizar a conexão; conforme projeto de telefonia e dados. 
  Cada cordão de manobra deverá apresentar identificação alfanumérica única através 
de anilhas tipo hellerman em ambas extremidades, cuja codificação consta do projeto; 
  Os painéis deverão ter uma boa apresentação, de forma que seja possível uma fácil 
visualização da identificação alfanumérica dos módulos. Para tanto, deverão ser fornecidos e 
instalados organizadores de cabos intercalados com os Patch Panel´s, ou seja, um Patch Panel, um 
organizador, outro Patch Panel outro organizador e assim por diante. A finalidade será a de prover 
roteamento aos cordões de manobra, conforme mostrado no detalhe das vistas dos rack's do projeto. 
  O comprimento dos cordões de manobra deverá ser suficiente para percorrer o trajeto 
desde o módulo de origem até o do usuário, passando pelos guias horizontais e verticais, conforme 
detalhado no projeto. 
  Cada módulo dos painéis de distribuição deverá ser provido de um porta-etiqueta para 
identificação alfanumérica para cada porta RJ-45. Os caracteres de identificação nas etiquetas serão 
impressos por processo a laser ou jato de tinta com letras pretas; 
  O Instalador/Integrador deverá fornecer os Rack's completos, ou seja, incluindo todos 
os acessórios, conforme vistas dos Rack's do projeto. 
 
 
4. TESTES 
 
4.1. CERTIFICAÇÃO DO CABEAMENTO 
 
  Serão executados testes em todo cabeamento metálico (horizontal), conforme 
descrição abaixo, para verificação quanto à performance, com vistas à certificação de conformidade 
às características exigidas nas normas anteriormente. 
 
 
4.1.1. EQUIPAMENTO DE TESTE 
 
  O Instalador/ Integrador realizará a certificação do cabeamento horizontal com 
aparelho de certificação de rede ethernet e fast-ethernet do tipo analisador de cabos tipo Scanner de 
fabricação MICROTEST, INC, modelo PENTA SCANNER +, ou similar, próprio para testes em 
categoria 6, na presença da fiscalização da obra. 
  O PENTA SCANNER é composto por duas unidades: o injetor e o analisador. As 
medições de NEXT (Near End Crosstalk) e ACR (Attenuation-to-Crosstlak Ratio) devem ser 
efetuadas tanto do lado do injetor como do analisador. 



Portanto, seria necessário trocar as posições do injetor com relação ao analisador, realizando-se 
duas medições. Contudo, o modelo sugerido possui um dispositivo interno que permite ao analisador 
funcionar como injetor. Por seu lado, o injetor armazena os resultados e os envia ao analisador. 
  Deverá ser feita a identificação de todos os pontos de rede, nos patch panels, patch 
cords e nas tomadas RJ45, utilizando a seguinte nomenclatura: 
  PONTO DE TELECOMUNICAÇÃO-ANDAR-NÚMERO DO PONTO, sendo que para os 
pontos de dados deverão ser utilizados números pares e para telefonia números ímpares. Exemplos: 
PT2P020 (ponto 020 do segundo pavimento), PTTE078 (ponto 078 do pavimento térreo). 
 
4.1.2. PROCEDIMENTOS 
 
  Como o injetor é de duas vias, tanto este quanto o analisador pode ser conectado em 
qualquer dos lados do enlace. 
  O enlace será composto pelo conjunto analisador (ou injetor), cabo de manobra (cabo 
de ligação elemento ativo-patch panel), módulo de conexão amarelo do painel de distribuição (patch 
panel), cordão de manobra (patch cord), módulo de conexão azul, cabo UTP Categoria 6E, 
tomada/conector RJ-45, o cordão de ligação da estação de trabalho e finalmente o injetor (ou 
analisador); 

Após a conclusão dos testes (até um máximo de 500 medições), os dados 
armazenados na memória do analisador são transferidos para um micro computador, 
ficando os resultados disponíveis em meio magnético, podendo também ser impresso 
em forma de relatório; 
O Instalador/Integrador fornecerá uma cópia dos resultados em papel A-4 e também 

em mídia digital. 
 
 
4.1.3. GRANDEZAS 
 
  Serão realizadas medições das seguintes grandezas na certificação do cabeamento 
horizontal: 

• Comprimento do enlace em metros (em todos os pares); 
• Resistência de loop dos 4 pares em ohms; 
• Mapa de fios - continuidade e polaridade; 
• Impedância dos 4 pares, em ohms; 
• Capacitância, em pF (pico faraday); 
• NEXT (Near End Crosstalk) - atenuação de Paradiafonia, em dB (decibéis); 
• Atenuação, em dB; 
• ACR (Attenuation-to-Crostalk-Ratio). 
• Perda de retorno (Return Loss - RL) - É uma medida da energia refletida causada por 

descasamento de impedâncias no sistema de cabeamento, é especialmente importante para 
aplicações que usam transmissão full-duplex. 

• Quando componentes do cabeamento, por exemplo cabo e conector, têm valores de 
impedâncias diferentes, ao passar de um para o outro, parte do sinal é refletida de volta e o 
sinal que prossegue é mais fraco ( por isso o nome "perda de retorno"). 

• Far End Crosstalk (FEXT) & Equal Level Crosstalk (ELFEXT) (par-a-par e "power-sum") - 
FEXT é o acoplamento indesejado de energia do sinal de um transmissor localizado na 
extremidade distante nos pares vizinhos, medido na extremidade próxima. 

• ELFEXT compara o nível do sinal recebido daquele transmissor com o nível do "crosstalk"(em 
oposição ao NEXT que usa o nível de transmissão do sinal ao invés do nível de recepção). 

• Power Sum ELFEXT leva em conta o efeito cumulativo de sinais em múltiplos pares 
(trasmissão de sinais em 3 dos 4 pares do cabo causando crosstalk no 4º par). 

• Delay Skew - O atraso de propagação (Propagation Delay) é a medida de quanto tempo o 
sinal leva para viajar de uma extremidade a outra do link. 



• Em sistemas que usam vários pares para a transmissão simultânea de sinais é importante que 
o tempo de viagem seja o mesmo em todos os pares. 

• Delay Skew é a medida da diferença entre os tempos de propagação nos diferentes pares. 
• Há um limite máximo para esse valor, de forma que se um sinal transmitido é dividido em 

componentes e cada componente usa um par diferente, o receptor na outra extremidade deve 
receber todos os componentes ao mesmo tempo (dentro dessa tolerância estabelecida pelo 
delay skew). 

 
 
4.2. TESTE FÍSICO 
  Previamente à certificação mencionada acima, será realizado teste físico para 
verificação das seguintes condições: 

Inversão de pares; 
Curto-circuito; 
Continuidade. 
 

5. INFRA-ESTRUTURA 
 
5.1. CAIXAS 
  Caixas comuns, estampadas em chapa de ferro, esmaltadas a quente interna e 
externamente, com orelhas para fixação e olhais para colocação de eletrodutos, quadrada 4" x 4", 
retangular 4" x 2" e octogonal 4" x 4" fundo móvel, de fabricação PASCHOAL THOMEU ou 
equivalente. 
  Caixas especiais, em chapa de ferro, com toda superfície metálica previamente 
decapada e pintada com tinta anti-ferrugem, com tampa frontal aparafusada, dimensões de acordo 
com projeto, de fabricação PASCHOAL THOMEU ou equivalente. 
 
5.2. ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 
 
  Os eletrodutos, serão em pvc rígido roscável, de fabricação tigre, ou equivalente de 
outro fabricante. 
  Luvas e Curvas: a emenda entre os eletrodutos será feita por meio de luvas de pvc 
rígido roscável ou equivalente de outro fabricante. 
   Arruelas e Buchas: as ligações dos eletrodutos com os quadros e caixas serão feitas 
através de buchas e arruelas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo "não secativo". 
  As arruelas e buchas serão exclusivamente metálicas, de ferro galvanizado ou em liga 
especial de Al, Cu, Zn e Mg de fabricação Blinda Eletromecânica Ltda, ou metalúrgica Wetzel S.A. 
  Estas conexões, quando expostas ao tempo, serão de material cadmiado. 
  Nenhuma modificação da rede de eletrodutos poderá ser efetivada sem anuência da 
FISCALIZAÇÃO. 
  No momento oportuno, por toda a rede de eletrodutos no piso, deverá ser passada 
bucha de estopa até que saia limpa e seca. 
 
 
5.3. CAMINHOS DE FORRO E/OU TETO/PISO UTILIZADOS 
  Os cabos elétricos (rede estabilizada via No-Break) e o cabeamento estruturado serão 
lançados, separados, em caminhos pelo forro e/ou teto/piso, independentes para cada sistema 
indicado em projeto. O tronco do cabeamento estruturado será instalado, pelos forros e/ou tetos, em 
eletrocalha lisa com tampa, pré-zincada a fogo com 18 micra de zinco por face, chapa #16 (acima de 
300mm de largura), chapa #18 (acima de 75mm de largura), chapa #20 para o restante, ou 
equivalente ELETROFORT MOPA, enquanto, nas descidas pelas divisórias, os cabos serão 
instalados dentro de eletrodutos metálicos flexíveis revestidos com capa de PVC, do tipo “SEAL-
TUB”. 



 
 
6. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA, TREINAMENTO E GARANTIA. 
 
6.1. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
  Caberá ao Instalador/Integrador o fornecimento dos seguintes documentos em vegetal 
e em meio magnético: 
a) Planilhas e resultados dos testes, em formulário de papel e em CD (arquivos *.TXT); 
b) Manual de Operação da Rede; 
c) Plantas e desenhos relativos ao "As Built” da instalação definitiva, constando todas as instalações 
existentes no prédio. 
 
 
 
6.2. TREINAMENTO 
  Caberá ao Instalador/Integrador ministrar treinamento de operação da rede com 
duração mínima de 16 horas aula para no mínimo 10 pessoas. O programa deverá incluir treinamento 
com o aparelho de certificação (Penta Scanner, ou similar). Deverá também incluir apresentação 
detalhada do sistema de identificação e operação/manobra dos painéis de conexão cruzada. 
 
 
6.3. GARANTIA 
  O sistema de cabeamento estruturado a ser instalado será garantido pelo prazo de 5 
anos a contar da data do recebimento definitivo. 
  A garantia abrangerá os reparos e substituições necessárias provenientes de falhas de 
material, montagem ou componentes defeituosos. 
 
7. PROJETOS ''AS BUILT'' 
  O Construtor/Instalador deverá, no final da obra, antes do recebimento provisório, 
entregar todos os projetos atualizados e cadastrados de acordo com a execução da obra (''As Built'') 
à fiscalização da obra, em sistema computadorizado com extensão dwg. 
 


